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Palavras Prévias 


Dos três estudos publicados neste opúsculo, o pri¬ 
meiro não é inteirmente inédito: foi por nós lido numa 
sessão da Classe de Letras da Academia de Ciências de 
Lisboa, há mais de qume anos, e publicado no respec¬ 
tivo Boletim. Contudo, pareceu-nos interessante reedi¬ 
tá-lo, não só para discutir e refutar todas as opiniões 
possivelmente opostas à solução que propusemos, tilas 
também para ampliar a sua matéria e levá-la ao conheci¬ 
mento dos que ainda se interessam por tal problema, 
tanto mais que a primeira edição parece ter passado 
despercebida fóra do círculo restrito da Academia, 

O terceiro foi também lido numa sessão da Aca¬ 
demia, há bastantes anos: mas ficou até hoje inédito, 
porque, carecendo de algumas correcções, não nos foi 
possível faeê-las, visto que tivemos o nosso tempo total¬ 
mente absorvido por obras de maior monta. 

Queremos crer que todos os três servirão de lei¬ 
tura amena, em horas de desfastio, aos camonianistas e 
outros que desejem olvidar, por momentos, os enervan- 




tes casos da guerra e da paz, do democratismo e da 
bolchevismo que, nos últimos seis anos, trazem pertur¬ 
bado e desorientado o Mundo inteiro. 

Mo esperamos converter ninguém! 0 erro e a 
fantasia têm frequentemente mais sectários do qke a 
verdade. Emprega-se mais energia em defender um 
erro do que em investigar a verdade. Todavia, espe¬ 
ramos que os discordantes ficarão, ao menos, éalados, 
embora nunca se deem por convencidos.., É que temos 
de contar, sempre, com os recalcitrantes, ainda que não 
tenham razão. 

Veja-se, por exemplo, a insistência com que, du¬ 
rante séculos e ainda hoje, sem nenhum fundamento 
sério, se continua afirmando a grosseira balela de que 
0 grande Camões foi desterrado para Macau, onde rou¬ 
bou espólios de defuntos, e depois salvou o original dos 
Lusíadas, seco e intacto, a nadar só com um braço e o 
outro no ar, em plena e furiosa tempestade, — como se 
isto fosse fisicamente possível—lenda absurda, que’já 


deixámos totalmente desfeita, no opúsculo Camões não 
esteve em Macau. 

Parece que ninguém reparou em que o grande 
Épico chamava desterro ao simples facto de se estar 
longe de Portugal; e, assim, no Canto X dos Lusíadas, 
classificou de desterro as duas estadas de Vasco da 
Gama na Índia, — ambas gloriosas, pois a primeira foi 
a da realização da descoberta do Caminho Marítimo e a 
segunda para exercer o governo das novas possessões, 
com os títulos de Conde da Vidigueira e Vice-Rei I 
Basta isto para se inferir que o Poeta não foi desterrado 
por castigo para Macau, numa época em que esta ilha 
não era sequer habitada, nem era portuguesa, além de 
que rtunca se dão altos cargos judiciais a desterrados, 
nem a simples soldados, ainda que poetas! 

O finado professor de estudos camonianos, Dr, José 
Maria Rodrigues, tão sabedor e tão intransigente em 
tudo que se referisse a Camões e aos seus poemas, con¬ 
fessou-nos um dia, na Academia das Ciências, que tí- 
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nhamos toda a ram, porque, aUm da solides da nossa 
argumentação, ele encontrara um documento que a con¬ 
firmava, documento que publicaria. Infelismente, não 
chegou a publicá-lo. 

Ainda hoje, também, na sequência daq'uela falsa 
lenda, sem prova alguma, fasem-se desesperados esfor¬ 
ços para convencer os ignorantes crédulosAe que o for¬ 
moso soneto Alma minha gentil foi dedicado por Camões, 
quando estava em Macau a roubar espólios, a uma chi¬ 
nesa chamada Ti-na-men, nome que se diz foi aportu¬ 
guesado pelo Poeta em Dinamene, sendo esta chinesa 
a amada morta de juvenil idade, a quem o mesmo poeta 
dedicou também o sonéto que principia por Ah! minha 
Dinamene. 

Ora, este nome de Dinamene é, evidentemente, de 
origem grega e já era conhecido de todo o mundo civi- 
Usadq milhares de anos antes de Camões o empregar, 
— suposto esse segundo soneto seja de Camões, —o 
que até hoje ninguém provou! 


Com efeito, Dinamene era a nereida ou ninfa, filha 
de Nereu e Doris, qke Homero fantasiou na Ilíada, 
há mais de g.ooo anos. Dinamene, também, era a ninfa 
criada por Hesíodo, na sUa Teologia, cerca de 2.goo 
anos antes de Camões. Dinamene é mencionada como 
ninfa do Tejo pelo poeta espanhol Garcilaso de la Vega, 
precursor dc Camões. Mais recentemente, quando o 
astrônomo Peters descobriu um pequenino planeta— 
n.” 200 dos situados na faixa celeste entre as órbitas de 
Marte e Júpiter, deu-lhe o nome de Dinamene, E os 
naturalistas, ao encontrarem nos mares do Norte dois 
pequeninos crustáceos, denominaram-nos Dinamene. Ê 
evidente que todas estas Dinamenes não eram chinesas, 
e os referidos poetas, astrónomos e naturalistas não 
estiveram em Macau. Enfim, a palavra Dinamene signi¬ 
fica débil, de fraca vitalidade, delicada; de sorte que, 
na frase Ah minha Dinamene!, o poeta quis dizer 
abreviadamente, «Ah! mkha pequena dèbilzinha, que 
sempre tiveste pouca saúde e morreste em curta ida¬ 
de!»... 



Mas,--suposto aquele soneto seja de Camões,— 
porque seria chinesa a ninfa gentil a que o poeta chama 
Dinamene, e não é esta a mesma jovem portuguesa 
morta, que tinha peito de neve, rosto de rosa, olhos ver¬ 
des, cabelos de ouro, etc., e de quem o poeta, noutro 
soneto^ disse 

Debaixo desta pedra sepultada 

jaz do inundo a mais nobre formosura? 

Esta descrição não corresponde ao tipo de uma chi¬ 
nesa. Não podia ser chinesa, nem escrava a jovem 
morta, a alma gentil— no soneto paralelo de 
Alma mi'nha, — de quem, segundo dk o poeta, durará 
perpètuamente a fama, a glória! 

E contudo aquela chinesice ê por muitos aceita 
sem óuidadoso exame. Já encontrámos um historiador 
a dizer-nos que «a lenda ê mais simpática do que a ver¬ 
dade», Mas, não é licito, com infundadas lendas e mal 


entendidos versos, tecer uma biografia injuriosa e escre¬ 
ver a história do altíssimo e honrado Poeta, — Luís 
■de Camões. Os chinesistas, porém, não se dão por ven¬ 
cidos; e por isso deturpam a Década VIII de Diogo do 
Couto, pintam quadros e estadeiam filmes com a fanta¬ 
siada Ti-na-men acocorada aos pês do Poeta! 

Como dizia Garcia da Orta, ^nós só temos ódio aos 
errores e só amamos a verdade». 


O AUTOR. 





0 episódio 
da Ilha Namorada 


De todas as admiráveis ficções e descrições com 
que 0 imortal cantor dos Lusíadas abrilhantou o seu 
poema, nenhuma tão intensa e agradiàvelmente logrou 
impressionar os leitores nacionais e estrangeiros, du¬ 
rante os séculos posteriores, como o episódio da Ilha 
Namorada, erradamente designada por Ilha dos Amores, 
expressão esta que não foi usada pelo Épico. É mesmo 
interessante conhecer as insuspeitas opiniões de estran¬ 
geiros a tal respeito, tanto mais que, não tendo eles 
profundos conhecimentos da língua portuguesa, seria 
desculpável que não pudessem apreciar em toda a sua 
plenitude as belezas literárias da lusa epopeia. Dessas 
ficções era geral disse Duperron de Castera que elas 
são d^autant plus merveilleuses, qNelks orít toutes kur 
fondement dans 1 ‘histoire, 

Para melhor apreciação, porém, do objecto deste 
estudo, vamos desde logo reproduzir e pôr ante os 
olhos do leitor os principais trechos das estâncias do 
Canto IX dos Lusíadas relativos à referida ilha. 
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Haviam os navios portugueses levantado ferro no 
porto de Calecut, de regresso a Portugal. Então — 
conta 0 Poeta— VÉNUSj a Cípria deusa, resolve galar¬ 
doar Vasco da Gama e demais argonautas, e como 

Satisfação de bem sofridos danos,.. 

Dar-lhe nos mares tristes alegria... (est. i8) 

Para prémio de quanto mal passaram, 

Buscar-lhe algum deleite, al^m descanso, 

No reino de cristal liquido e manso. (est. 19). 

Isto hem revolvido, determina 
De ter-lhe aparelhada, lá no meio 
Das águas, alguma insula divina. 

Ornada de esmaltado e verde, arreio, 

Que muitas tem no reino que confina 
Da primeira c 3 0 terreno seio. 

Afora as que possue soberanas 

Para dentro das portas Herculanas (est. 21). 

Em seguida, a deusa convoca todas as ninfas Ne- 
reidas, em especial Tétis, para essa 

Ilha que nas entranhas do profundo 

Oceano teria aparelhada 

Dos does de Flora e Zéfiro adornada. 


Depois, ordena a seu filho Cupido que, mediante 
certeiro tiroteio das suas setas, lhes incendeie os cora¬ 
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ções com ardente amor pelos lusos navegantes, 0 que 
ele prontamente fez (est. 22 a 50). Entretanto, 

Cortando vão as naus a larga via 
Do mar ingente, para a pátria amada... 

Quando juntas, com súbita alegria, 

Houveram vistada Ilha namorada... (est. 51). 

De longe a ilha viram, fresca e bela, 

Que Venus pelas ondas lhes levava 
{Bem como 0 vento leva branca vela) 

Para onde a forte armada se enxergava... (est. 52). 

Mas, firme a fes e imóbil, como viu 
Que era dos nautas vista e demandada... 

Para lá logo a proa 0 mar abriu 
Onde a costa fazia uma enseada 
Curva e quieta, cuja branca areia 
Pintou de ruivas conchas Citereia. (est. 53). 

Três formosos oiteiros se mostravam 
Erguidos com soberba graciosa, 

Que de gramkeo esmalte adornavam, 

Na formosa Ilha alegre e deleitosa; 

Claras fontes e límpidas manavam 
Do cume que a verdura tem viçosa; 

Por entre pedras alvas se deriva 
A sonorosa linfa fugitiva (est. 54). 
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Num vale ameno, que os outeiros fende^ 

Vinham as claras águas ajuntar-se 
Onde uma mesa fazem, que se estende 
Tão bela quanto possa imaginar-se; 

Arvoredo gentil sobre ela pende... (est. 55). 

Mil árvores estão ao Céu subindo 
Com pomos odoríferos e belos: 

A laranjeira tem no fruto lindo 
A cor que tinha Dafne nos cabelos... 

A cidreira co^os pesos amarelos 
Os formosos limões, ali cheirando, 

Estão virgíneas tetas imitando. 

Em seguida, 0 Poeta diz que os outeiros estão 
cobertos de árvores silvestres, tais como os álamos, os 
loureiros, os mirtos, os pinheiros, os ciprestes; e que, 
igualmente, se vêem os dons que dá Pomona, e que ali 
natura produz diferentes nos sabores, sem ter neces¬ 
sidade de cultura, a saber: as cerejas, as amoras, 

O pomo que da pátria Pérsia veio 
Melhor tornado ao terreno alheio (est. 58). 

E ainda: a romã, a joainda vide, entre os braços 
do ulmeiro, com uns cachos roxos, outros verdes, as 
peras piramidais (est. 59). 
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Além disso, naquela... 

...tapeçaria bela e fina 

Com que se cobre o rústico terreno, 

vêem-se variadas flores: as anémonas, os narcisos, as 
violetas, (est. 60), os beijinhos, ou seja, 0 Adónis 
auimnnalis que se 

.. inclina 

Sobolo ianque lúcido e sereno, 

O lírio roxo, a fresca rosa bela (est. 61). 

Também existiam a cândida cecém, a raangerona, 
0 jacinto, as boninas. Alegres animais 0 chão povoam: 
0 cisne, a filomela, 0 veado, 0 cervo, a lebre fugace, 
a'tímida gazela, 

Nesta frescura desembarcaram das naus os segum 
dos argonautas; e, enquanto uns se embrenhavam no 
mato em frutuosa caçada, outros puserara-se a passear 
ao longo da praia ou do ribeiro. Mas logo depararam na 
floresta numerosas ninfas: unias divagavam vestidas de 
lã fina e seda de várias cores, outras se banhavam na 
praia, nuas ou seminuas, ou se lavavam em terra, as 
quais, vendo aqueles homens, umas mergulharam mais 
na água, para melhor ocultarem os corpos nus, e outras 
fugiram, — ninfas essas que Venus e Cupido, segundo 
se viu, haviam ali congregado para que nelas se sacias¬ 
sem os marinheiros portugueses, fartos de forçada e 
longa castidade... 

2 
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Acende-se o desejo, que se ceva 

Nas alvas carnes, súbito mostradas; 

Uma de indústria cai e já releva... 

Que sobre ela empecendo também caia 

Quem a seguiu por a arenosa praia (est. 71). 

Cenas análogas ocorrem por entre as árvores,— 
0 que 0 poeta longaraente descreve nas est. 72 a 84, 
como se êle próprio fora um dos perseguidores dessas 
ninfas e agente de idênticas lubricidades. 

Uma delas máor, a quem se humilha 
Todo 0 coro de ninfas e obedece... 

O Capitão ilustre, que 0 merece, 

Recebe ali com pompa honesta e regia 
Mostrando-se senhora grande e egrégia. 

A descrição prossegue assim até à estância 95, 
sempre brilhante, se bem que alguns versos sejam de 
sentido obscuro, descrição que provocou a Sir Richard 
Burton este ícaloroso elogio; «This episode is a trkmph 
of genius and art, of tact and toste, of glowing lan- 
guage and of suggestive delicacy)>. E Voltaire, sem 
poupar acerbos sarcasmos a toda a obra e designada¬ 
mente ao episódio da lllia Namorada, acabou por dizer: 
«Tout cela prouve, enfin, que fouvrage est pkin de 
grandes heautés». 

Não deve, por isso, supreeiider que muitos escri¬ 
tores antigos e modernos tentassem investigar se a fa- 
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niosa Ilha namorada é puramente fantasiada ou corres¬ 
ponde a alguma ilha verdadeira, problema sobre que 
se disputa desde 0 séc, XVI até ao presente século XX. 
Esses escritores podem dividir-se em dois grupos: 0 dos 
negadores ou anti-realistas e 0 dos afirmadores ou rea¬ 
listas. Num e noutro grupos os argumentos variam. 
Vejamos: 
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I 

Os Negadores 

(Mmalro grupo) 

O mais enérgico dos negadores foi o profundo 
camonista Doutor José Maria Rodrigues, que, tendo 
assistido ià comunicação que fizemos à Academia, ime- 
diatamente se levantou a impugná-la, com aquela intran¬ 
sigência que punha na defesa das suas opiniões, embora 
nem sempre com sólida argumentação. No presente 
caso, 0 venerando Professor dos estudos camonianos e 
nosso respeitado Confrade só logrou produzir este lúnico 
argumento da sua negativa; ,«a Ilha é absolutamente 
fantasiada, porque o Poeta declara que Venus a tirou 
das entranhas do profundo Oceano e a pôs a caminhar 
ao encontro dos argonautas; e a ser verdadeira, bem 
podia ser a Berlenga grande»... Débil argumento, na 
verdade, além de inadmissível na sua segunda parte, 
sendo até de estranhar que fosse produzido por um 
homem de incontestável talento. Contra êle temos a opor 
os seguintes; 

a) Todo 0 episódio é, sem diúvida, pura ficção 
poética. Venus é um mito greco-romano; deificação 
do amor sexual, feita pela estupidez humana daqueles 
tempos. Nunca teve, e ainda menos tinha no séc, XVI, 
0 poder de aparelhar ilhas. Ela não tirou, nem deixou 
de tirar do profundo Oceano a Ilha namorada e angélica 
de Camões. Melhor do que o Doutor José Maria Ro¬ 


Estudos Camonianos 


21 


drigues, o próprio Camões afirma, na estância 89 do 
Canto IX, 

Que as ninfas do Oceano tão formosas, 

Tétis e a Ilha angélica pintada 
Outra cousa não é que as deleitosas 
Honras que a vida fasem sublimada. 

Sob este aspecto, pois, nada de novo nos disseram 
Manuel Correia, 0 Morgado de Mateus e 0 inglês 
Adamson, quando afirmaram ser a Ilha namorada mera 
ficção da recompensa devida aos descobridores do Ca- 
minho marítimo da índia. 

b) Mas, a ficção desse episódio de nenhum modo 
podia obstar a que, ao fazer a descrição daquela ilha 
pintada, Camões tivesse ante os olhos da sua memória 
determinada ilha real, ainda que ignorada pelos nave¬ 
gantes portugueses de 1497, mas bem conhecida e apre¬ 
ciada por ele, Camões, e outros em meiados do séc. XVL 

Cora efeito, para a identificação da Ilha namorada 
não é forçoso que nela houvessem desembarcado, na rea ‘ 
lidade, Vasco da Gama e os seus companheiros. Não é 
preciso que este pormenor fosse rigorosamente' verda¬ 
deiro, sabido como é que muitos poetas e romancistas 
atribuem aos seus heróis actos por eles autores prati¬ 
cados, em lugares que eles mesmos visitaram ou habi¬ 
taram. Os Lusíadas são disto cabal e eloquente exem¬ 
plo, A Ilha namorada, portanto, não sendo uma ilha 
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onde houvesse estado 0 Gama^ podia ser, no entanto, 
— repetimos,—uma ilha onde 0 próprio Camões esteve 
e experimentou as sensações deliciosas que traduziu no 
seu poema; de tal sorte que, segundo êle diz na es¬ 
tância 83 do referido canto IX, 

Melhor é experimentá-lo que julgá-lo. 

Isto nada teria de inédito. Vergílio, na Eneida, 
para descrever os Campos Elíseos, que disse situados 
no Inferno, reproduziu a esplêndida paisagem que cir¬ 
cundava a sua própria habitaccão e os áureos pomos dos 
laranjais napolitanos, perto da lindíssima ilha de Posi- 
lippo, onde existe a maravilhosa gruta aml, ilha em que 
0 Poeta viveu parte da sua vida e onde foi depois 
erguido 0 seu túmulo, lugar da peregrinação de cen¬ 
tenas de poetas, durante 2.000 anos, mas onde nunca 
existiram os personagens daquela epopeia, tão fanta¬ 
siados como os numerosos deuses nela mencionados. 
Tão certo é que nenhuma contradição existe entre a 
ficção de um episódio e a realidade de certo objecto nêle 
mencionado, que, na referida sessão da Academia das 
Ciências em que tratámos desta questão, 0 egrégio Pre¬ 
sidente, Sr. Dr, JÚLIO Dantas, — notável poeta, drama¬ 
turgo e romancista, — apreciando a objecção do Doutor 
José Maria Rodrigues, disse; «A obra de ficção, qual¬ 
quer que seja, é sempre inspirada por quadros reais, 
que se insinuam 110 espírito de quem escreve, mais ou 
menos fortemente». É mestre na arte quem 0 disse. 


c) A descrição da Ilha namorada não pode ser, 
toda ela, pura ficção. Se as flores e fontes, se as mil 
áiTores seriam necessárias para frisar a natureza para¬ 
disíaca da ilha, para que era precisa a menção de três 
formosos oitów, —porque trêsf —da enseada curva 
e quieta^ das ruivas conchas da praia e do tanque no 
interior da Ilha? Estes pormenores banais, inteiramente 
inúteis para realçar a beleza da -ilha, manifestamente 
revelam que 0 Épico visou uma ilha do seu conheci¬ 
mento, raormente se atentarmos na variedade da flora e 
fauna, pertencentes a regiões diversas do globo. 

d) Mas, 0 próprio Camões, embora no Canto IX 
diga que a Ilha angélica é pintada, no Canto X, es¬ 
tância LXXIII, mostra-nos que essa ilha é verdadeira e 
continuou existindo, visto que a suposta deusa Tétis, 
profetizando ao Gama as proezas de todos os Vice-Reis 
e governadores, desde D. Francisco de Almeida até 
D. João de Castro, faz também esta singular profecia: 

Estes e outros barões, por várias partes 
Dignos todos de fama e maravilha, 

Fascndo-se na terra bravos Martes 
Virão lograr os gostos desta Ilha,,. 

Portanto a Ilha namorada não foi pintada, não 
foi tirada do profundo Oceano só para prémio da des¬ 
coberta feita por Vasco da Gama e seus companheiros; • 
pois, se assim fora, ela desapareceria imediataraente, 
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como cessa um sonho ou se desfaz uma miragem, Se, 
pelo contrário, essa ilha veio depois a servir de lugar 
de recreio e repouso aos posteriores bardes assinalados, 
a única conclusão plausível é que se trata de uma ilha 
verdadeira. 

e) O pormenor de Venus ter posto a ilha em 
movimento ao encontro dos nautas não tem valor algum 
como argumento de negação; porque êle traduz a ilu¬ 
são óptica de todos os navegantes, que, ao avistarem 
uma ilha, ou qualquer terra, têm a sensação de que esta 
se aproxima dêles, e depois se imobiliza, sendo certo 
que 0 navio é que avança para a ilha e se imobiliza lan¬ 
çando 0 ferro no porto, 

/) Quanto à Berlenga Grande... trataremos dela 
quando tratarmos dos vários esforços de identificação 
da ilha, feitos à toa, sem critério, sem fundamento, sem 
comparação possível. 
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O segundo grupo de negadores é o dos que argu¬ 
mentam com a falta de originalidade do episódio da 
Ilha namorada ou Ilha dos Amores; pois, conforme èles 
asseveram, Camões fes apenas uma imitação, ou da 
Odisseia de Homero, onde se encontram a ilha de Ca¬ 
lipso e os jardins de Alcinous, ~ ou da Eneida de Ver- 
GÍLiOj onde se lê a descrição dos Campos Eliseos, já 
referidos também por Homero, —ou dos Argonautas 
de Apolonio de Rhodes, que menciona uma ilha seme¬ 
lhante, povoada só por mulheres, —ou quis recordar 
uma lendária Ilha das mulheres, que na Idade Média se 
julgava ter existido no Atlântico. Na Academia das 
Ciências, o falecido arabista Dr. David Lopes aventou 
tamliém a hipótese de Camões ter tido conhecimento 
de um conto oriental transmitido pelos árabes, era que 
se trata de uma ilha da mesma natureza, Com igual 
razão, poderia também sugerir que o nosso Épico se 
inspirara no Al-Korão, onde se trata do gozo de for¬ 
mosas e capitosas huris, como recompensa a que terão 
direito os maometanos no paraíso de Mafoma. No en¬ 
tanto, 0 mesmo douto académico indinava-se a crer que 
a Ilha namorada fosse a ilha da Madeira...., e, por isso, 
também disto trataremos adiante. 

Todas estas asserções, porém, não valem mais do 
que a afirmação do próprio Camões de que a ilha, as 


ninfas e tudo o mais fora por ele, pintado; e, sobre¬ 
tudo, não destroem o facto de existir certa ilha fre¬ 
quentada pelos portugueses no séc. XVI, na qual estes 
encontravam grandes prazeres, ilha a que até haviam 
dado expressiva e análoga designação de fantasia, como 
logo veremos. 


Estudos Camonianos 


27 


O terceiro grupo de negadores éo dos botanistas, ou 
seja, dos indivíduos mais ou menos conhecedores da flora 
europeia oit raediternânea, os quais, com este simples 
conhecimento, se julgaram habilitados a afirmar, cate¬ 
goricamente, a impossibilidade da existência, nos mares 
do Oriente, de uma ilha com exemplares daquela flora. 
Pertencem a este grupo, entre outros, 0 célebre Hum- 
BOLDT, no seu livro Kosmos (vol. II, p. 67, da trad. fr.), 
0 Conde de Ficalho, no seu opúsculo intitulado Flora 
dos Lusíadas, em que aliás só se ocupa da flora da 
Ilha namorada, embora neste poema haja alusões à flora 
de outras ilhas, inclusivè Timor, e até dos continentes 
da África e da Ásia. Posteriormente, 0 notável dra¬ 
maturgo Henrique Lopes de Mendonça quis também 
impugnar a nossa comunicação à Academia, — que aliás 
não tinha ouvido nem lido, — opinando que a Ilha dos 
Amores reproduzia a magnífica paisagem e a flora estre- 
menhas, designadamente a do concelho de Sintra, que 
então 0 mesmo dramaturgo estava desfrutando (!). Es¬ 
tes escritores, porém; e outros que neles se apoiara, incor¬ 
reram todos no mesmo defeito: 0 desconhecimento de 
haver no Oriente, no séc. XVI, uma ilha em que esta¬ 
vam já aclimatadas as espécies botânicas europeias e até 
as da China, do Japão, da Indonésia e do Brasil, por 
esforços dos próprios portugueses. Esta ignorância 
destrói desde logo aquele argumento. 
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De outro lado, o Conde de Ficalho, que se deu 
ao trabalho de especificar cada uma das plantas da Ilha 
namorada, foi por vezes contraproducente. Assim, êle 
confessa: 

a) que a laranjeira e o limoeiro são plantas orien¬ 
tais, provenientes da China, e que na Europa 
só foram cultivadas no séc. XVI; 

h) que a cidreira é originária da Média, no centro 
da Ásia; 

c) que 0 pessegueiro é indígena do Oriente e os 
europeus o receberam da Pérsia; 

d) que a vide é espontânea na Arménia, isto é,, 
na Ásia; 

e) que a cecém ou açucena é originária da Siria 
e Palestina; 

f) que a mangerona é espontânea na Asia. 

Ora, se todas estas plantas asiáticas medraram na 
Europa, porque não haviam de medrar na índia as plan¬ 
tas europeias? Pois fique-se sabendo que, na índia, se 
encontrara actualmente, e provàvelmente já existiam no 
séc. XVI, embora não abundantes, exemplares de pinhei¬ 
ros, ciprestes, álamos, ulmeiros e loureiros, bem como a 
romanzeira, a pereira, a amoreira, a murteira ou o 
mirto, bem como roseiras, violetas, narcisos, jasmins, 
beijinhos {adónis), lírios, açucenas, mangeronas e ja¬ 
cintos; em suma, toda a flora da Ilha namorada. A ro¬ 
seira não é exclusiva da Europa; ao contrário do que 
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afirma 0 Conde de Ficalho, — há e sempre houve na 
índia magnificas e odoríferas rosas, entre as quais a 
ma da Pérsia, semelhante là Bela-portugnesa. Da vi- 
deiia e do ulmeiro da índia dá-nos notícia 0 jesuíta 
inglês Tomás Estevam, contemponâneo de Camões, que 
a estas plantas se refere em duas das suas cartas (^). 

Mas, ainda que assim não fosse, acaso não será 
permitido a um poeta, ao descrever os encantamentos 
da Ilha namorada, a liberdade poética de mencionar, 
para conveniências da rima, certa árvore ou certa flor 
que não vegetara normalraente no Oriente? 

De outro lado, não basta atender somente à flora 
da Ilha; cumpre examinar igualmente a fauna, pois 
Camões alude, não só a veados, cervos, lebres, que são 
comuns là Europa e là Ásia, mas também là gasela, que 
na Europa não existe, mas é vulgar na Ásia, e certa¬ 
mente existia então na Ilha namorada, como nas matas 
de Damão, segundo afirma 0 missionário P.® Manuel 
Godinho na sua Relação da viagem da Índia a Porhgal 
por terra. Assim se explica que os portugueses desem¬ 
barcassem para caçar e não para... colher flores, agua 
ou lenha! 

Em vista do exposto, temos elementos para clas¬ 
sificar de improcedente 0 argumento dos botanistas con¬ 
trário là existência real da Ilha namorada. 

Desbravado assim 0 terreno da discussão, é che¬ 
gado 0 momento de investigar qual é essa ilha. 

(i) V. Mariano Saldanha, Doutrina cristã de Tmás Estevam, 
ps, 236 e 250. 



30 — 


Estudos Camonianos 


IV 

A realidade da Ilha Namorada 
Fantasias de superficiais 

Na investigação da realidade da Ilha namorada,. 
não é lícito fazer asserções à toa, lÊ necessário proceder 
cora critério e método, conhecer a fundo, não só a 
geografia da Ásia, mas em especial as condições topo¬ 
gráficas das diversas ilhas situadas no Oceano índico. 
0 investigador deve formular ao seu espírito estas per¬ 
guntas essenciais: 

1. " — A ilha em questão será uma das situadas no- 
Oceano Atlântico? ou no Oceano índico? 

2. “ — Há num destes Oceanos qualquer ilha a que 
se ajuste, no todo ou na maior arte, a descrição da Ilha 
namorada de Camões? 

3. ° — Há elementos históricos, etnográficos e di- 
dácticos que a Camões houvessem servido, para essa 
descrição, de fonte próxima e inspiração quase certa?' 

Na verdade, e em primeiro lugar, é manifestamente 
erróneo afirmar que a ilha em questão deve ser uma 
das do Mediterrâneo; porque: a) Vasco da Gama não 
atravessou 0 Mediterrâneo, ao regressar da descoberta 
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do Caminho Marítimo da índia; b) Camões, na já ci¬ 
tada estância XXI do Canto IX, referindo-se às ilhas 
que Venus possue no Oceano, expressameiite exclui as 
il/m soberanas que estão dentro das portas Herculanas, 
ou seja, para dentro do estreito de Gibraltar ; c) dizer 
que «a ilha deve ser a de Pafos, porque Venus é um 
mito grego, derivado da abundância de espuma que se 
forma nessa ilha, é um absurdo, já porque, figurando 
Venus em todos os Cantos dos Lusíadas, poderia di¬ 
zer-se, com igual razão, que a lusa epopeia ocorreu no 
Mediterrâneo, que os Lusiad 4 s são uma reprodução da 
Eneida ou da Odisseia, e que Vasco da Gama é 0 pseu¬ 
dónimo de Eneias ou de Ulisses, já porque em todas 
as praias do Mundo se forma espuma! 

Em segundo lugar, dizer que a Ilha namorada seria 
uma das do Atlântico, situadas na rota de regresso do 
Gama, é revelar, não só exíguo senso crítico, mas tam¬ 
bém imperfeito conhecimento do poema. Com efeito, 
contra tal asserção temos a opor 0 seguinte: 

a) A ilha namorada não surge no poema no temo 
da viagem de Vasco da Gama e seus companheiros, mas 
sim logo depois que a viagem de regresso foi encetada, 
quando iam, 

Apartadas, assi da ardente costa 

As venhrosas naus .... 

Outra vez cometendo os duros medos 

Do mar incerto, tímidos e ledos (Canto IX, est. XVI) 
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e tiveram necessidade de 

.. prover-se de água fria 

Para a grande viagem prolongada (est. LI). 

b) lÊ preciso reparar em que, segundo a narrativa 
camoniana, a deusa Tétis, subindo a ura dos três outei¬ 
ros da Ilha namorúda e desenrolando aos olhos do Gama 
0 Mundo inteiro, principia por descrever a costa orien¬ 
tal da África desde Monomotapa, aliás Sofala (Can¬ 
to X, est, 93), e passa depois a referir-se a todos os 
portos e países do sul da Ásia e às ilhas de Malasia 
(todos vistos pelo Poeta, é claro), ao passo que nenhuma 
referência faz a qualquer dos pontos da África Ociden¬ 
tal, nem a qualquer das Ilhas do Atlântico. E como se 
explica esta omissão? ÍÉ que, do alto daquele monte da 
Ilha, não se podiam apontar portos e ilhas do Atlântico, 
interceptados por todo 0 vasto continente africano. 

c) No canto X, a mesma Tétis, ainda na Ilha 
namorada, profetizando os feitos dos futuros vice-reis 
e governadores, diz: 

Virá depois Meneses, cujo ferro 
Mais na África que cá terá provado,.. 

Também tu Gama, em paga do desterro 
Em que estás e serás ainda tornado... 

Virás mandar a terra que descobres. 


Ora, aquele cá evidenteraente, não pode referir-se 
à África, nem ao Atlântico, mas sim a uma ilha do In¬ 
dico e até da índia, onde D. Duarte de Meneses gover¬ 
nou, como Vasco da Gama, sendo também a índia a 
terra que este descobriu. É nesta terra que se deu 0 
«desterro em que està», — R i." viagem do Gama,— 
e a que serás inda tornado, — a 2.® viagem, co^os títulos 
de Conde (da Vidigueira) e de honras nobres (Vice- 
-Rei). Logicamente, pois, é dessa mesma terra que faz 
parte a Ilha namorada, — 0 que é confirmado pela já 
citada est. LXXIII do mesmo Canto X, em que Tétis 
anuncia que esses e outros barões, depois de lutas e 
combates por várias partes, 

Virão lograr os gostos desta ilha. 

d) Finalmiente, das ilhas do AtUântico, só S.‘“ He¬ 
lena tem três oiteiros que se vejam do mar, mas nem 
meada curva e quieta, tanque, nem flora variada e mu¬ 
lheres vestidas de lã fina ou seda de várias cores, nem 
havia naquelas uma mulher que mandava nestas e se 
mostrava senhora grande e egrégia. A ilha da Ma¬ 
deira teria, decerto, a sua luxuriante vegetação; mas 
era uma vegetação uniforme e faltavam-lhe todos os 
demais caracteres. Nunca teve nas suas matas veados, 
•cervos e gazelas. Pode dizer-se 0 mesmo de qualquer 
•das Ilhas dos Açores, Cabo-Verde, S. Tomé e Príncipe. 

É risível falar-se da ilha de Ascenção, em que, 
até ao séc, XIX, não havia habitantes, nem vegetação 
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europeia. Somente durante a segunda guerra mundial 
de 1939 a 1944, é que os americanos, trazendo terra e 
adubos em aviões, lograram, cora dispendiosos proces¬ 
sos artificiais, fazer criar ali algumas hortaliças e plan¬ 
tas frutíferas. 

Mais risível é invocar a Berlenga grande, rochedo 
enorme, sem vegetação alguma, sem tanque nem praia, 
sem outeiros, nem enseada, totalmente desabitada e ina- 
bitável no séc. XV. O convento aberto em rocha, que 
ali existe, é posterior a 1498. Demais, 0 poema prova 
bem que Vasco da Gama encontrou a ilha no começo da 
viagem, logo ao afastar-se da ardente costa, e não no 
termo daquela; e, estando os navegantes já junto da 
foz do Tejo, nada tinham que fazer na Berlenga, que 
fica mais ao norte e onde nem água havia! 

Não há dlúvida, pois, de que a Ilha naduorada era 
situada no Oceano Indico, Mas qual delas? 

Pelo mesmo processo divagatório e superficial atrás 
referido, com fracos conhecimentos geográficos e topo¬ 
gráficos, alguns escritores fizeram as asserções se¬ 
guintes : 

a) Faria e Sousa, no seu Commtário aos Lu¬ 
síadas, IV, 30, 133 e segs., sugeriu que seria a Ilha 
de Angediva, porque a ela aportara Vasco da Gama, 
na sua viagem de regresso. Mas, esta ilha não tem' 
nenhum dos caracteres da Ilha namorada: nem três 
outeiros, nem enseada curva e quieta, nem vegetação 
variada, nem tanque, nem casa apalaçada; e ainda hoje, 
essa ilha é quase abandonada, habitada por meia diúzia 
de funcionários aduaneiros e alguns aldeões pobres. 
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É terra de deportados, e não de amores. Mas Faria 
E Sousa, síibitamente, mistura alhos cora bogalhos, refe- 
re-se làs confusões e trocas de noivos e noivas havidas 
nos casamentos, ordenados por Afonso de Albuquerque, 
de soldados seus cora mulheres mouras e hindus da ci¬ 
dade de Goa, sendo essas cenas, no entender dele, os 
amores da Ilha namorada descritos por Camões, como 
se houvesse alguma ligação entre os dois factos e entre 
esta cidade e aquela pobre ilhal Ponhamos, pois, de 
parte esta Mtil conjectura. 

b) Gomes Monteiro, numa Carta a Tomás 
Norton, fantasia que a Ilha namorada seria Zanzíbar, 
e tenta identificar a respectiva flora, em especial 0 mirto 
e os laranjais. Mas, Zanzibar não tem outeiro algum, 
e muito menos três formosos outeiros, que se avistem 
do mar, nem enseada alguma; a sua flora é pouco 
variada; os laranjais são modernos; e faltam todos os 
restantes frutos e flores da Ilha namorada, Não vimos 
lá qualquer grande tanque, nem ribeiros; pelo contrário, 
toda a ilha é parca em água. A indumentária das suas 
mulheres é, como a das mulheres árabes em geral, com¬ 
posta de panos brancos ou de cores uniformes. Enfim, 
essa ilha nunca foi habitada pelos portugueses; nem 
esteve sob 0 domínio de Portugal. Ponhámo-la, pois de 
parte I 

c) Também se tem falado na ilha de Ceilão, Mas, 
quem aventou tal ideia talvez não soubesse que as mu¬ 
lheres singalezas, pertencentes à raça negra, não têm 
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alvas carnes; e, além de não ter feifo o confronto dos 
caracteres topográficos e etnográficos daquela ilha com 
os da Ilha namorada, tio diversos, não reparou em que 
a mesma Tétis, posta nesta ilha, profetiza, no Canto X 
dos Lusíadas, os sucessos relativos à nobre ilha de Ta- 
probana e à sua cidade de Columbo, ilha manifestamente 
distinta. 

Qual era, então, a Ilha namorada? 
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V . ■ ' 

Identificação da Ilha Namorada 

A criação poética da Ilha namorada está estreita¬ 
mente ligada làs conhecidas relações de amizade que 
uniam Camões a Heitor da Silveira, um dos heróis 
dos cercos de Damão e Diu e das batalhas navais do 
golfo de Cambaia, e a Garcia da Orta, o célebre diplo¬ 
mata, médico e naturalista, de renome mundial. 

Heitor da Silveira é um dos convivas da conhe¬ 
cida ceia a que, na índia, Luís de Camões convidou di¬ 
versos amigos, dirigindo a cada um, em verso, a des¬ 
crição das iguarias que lhes poderiam interessar. Ora, 
este Heitor da Silveira, que no tempo de Camões era 
já idoso, fora o comandante de um dos navios da esqua¬ 
dra que, em 1529, 0 governador Lopo Vaz de Sampaio 
organizara para atacar 0 Sultão de Cambaia, visando 
a possível conquista de Diu, depois realizada por um 
dos seus sucessores, Desta esquadra foi destacada, então, 
uma parte que, sob 0 comando também de Heitor da 
Silveira, atacou e destruiu as naus do mouro Ali Xá, 
na foz do rio Nagotna, ocupando, em seguida, 0 grupo 
das ilhas de Bombai ou Bombaim, Salsete, Trombai, Ele¬ 
fanta, Bandorá e Mahim, situadas nas proximidades do 
golfo de Cambaia. 
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O nome de Borabai provém do da deusa Mumbai, 
ou Mumhadevi que ali era adorada 110 respectivo pa¬ 
gode; e tinlia êste, como quase todos os pagodes india¬ 
nos, 0 seu tanque, destinado làs abluções rituais dos 
hindus. Os portugueses é que substituiram 0 M por B, 
na designação geográfica, se bem que Garcia da Orta 
escrevesse Momhcdm, 

Nesta ilha de Bombaim, convertida em base naval, 
devido à sua ampla baía ou enseada, que a tornam 0 
melhor porto de toda a Ásia, esteve Heitor da Sil¬ 
veira durante alguns meses, repousando das fadigas 
dos combates e do activo cruzeiro de que fora encar¬ 
regado pelo governador Sampaio. Mas, eram nela tan¬ 
tas as belezas rústicas, tão abundantes a caça, os frutos 
e os mantimentos, e, porventura, tão fácil de vencer a 
virtude das aterradas mulheres indígenas, que 0 dito 
Heitor da Silveira lhe pôs 0 nome de Ilha da Boa 
Vida, pelo qual por muitos anos ela ficou sendo conhe¬ 
cida pelos portugueses. 

De facto, quando nove anos depois 0 Vice-Rei 
D. Garcia de Noronha organizou a primeira expedição 
contra Diu, 0 guerreiro literato D. JoÃo de Castro, 
que dela fazia parte, e mais tarde se tornou célebre 
como Vice-Rei, escreveu 0 seu interessante Primeiro 
Roteiro da Costa da ífidia desde Goa até Diu e nele 
descreveu a dita ilha nos termos seguintes: 

,«A ilha de Bombai, da parte do sul, tem as águas 
da enseada.,.. A terra desta ilha é muito baxa e coberta 
de grandes e graciosos arvoredos. Tem muita caça; e 
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de carnes e arrôs não se lembram aver nela estrelidade. 
O dia doje he chamada a Ilha da boa vida; este nome 
lhe pôs Heitor da Silveira, porque, andando darraada 
nesta costa, os seus soldados tomavam grandes recrear 
ções e repouso dentro dela.,. A ponta que está da banda 
do norte faz uma praia muito formosa e comprida, e do 
começo desta praia, que he onde se alevantam tres mon¬ 
tes pequenos e agudos»... 

Esta descrição corográfica do Roteiro de D. JoÃo 
DE Castro, que é acompanhada de um croquis da ilha 
com os três outeiros agudos, foi, certaniente, conhecida 
de Camões; pois, se fizermos 0 confronto dela com as 
estâncias dos Lusíadas em que se descreve a Ilha namo¬ 
rada, pode bem dizer-se que, salvos os exageros poéticos, 
houve um perfeito decalque: era ambas as descrições 
encontramos a cosia faeendo enseada, os três formosos 
outeiros (dois dos quais são hoje designados pelos in¬ 
gleses por Malabar Hill e Kambala HiU e 0 terceiro 
deve ser ou a colina de Mazagão, ou 0 promontório 
onde existia 0 fortim português, que os ingleses por 
muitos anos conservaram), entre os quais existia, de 
facto, um ameno vale, •— a terra baxa de D. JoÃo de 
Castro, hoje totalmente coberta pela grandiosa cidade 
inglesa, —0 luxuriante arvoredo, a abundante caça, a 
praia de branca areia, na qual se encontram, de facto, 
ruivas conchas. 

Até a referência às ninfas não constitui excesso de 
fantasia; rnas, apenas, deformação ou metamorfose poé¬ 
tica duma palpável verdade etnográfica, — convindo 
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recordar que por «ninfas do Tejo» ou «do Moíndego» 
designava Camões as suas amantes e as mulheres em 
geral do seu país natal. 

Com efeito, a população da ilha de Bombaim tinha 
naqueles tempos a mesma composição que a das vizinhas 
ilhas de Salsete, Bandorá, etc., descritas nos Coló¬ 
quios de Garcia da Orta : sob as camadas superiores, 
constituídas pelos hindus das castas brâmane e baneane 
ou vannis, pelos maometanos e pelos parsis, havia uma 
camada de baixa plebe, proveniente das raças aboríge¬ 
nes e representada pelos píüiâs, — correspondentes aos 
faram^ Jmnbis ou cunmbins de Goa — e aos déres de 
Damão. É esta, ainda hoje, a composição demográfica 
do nosso distrito de Damão, muito próximo de Bom¬ 
baim. Ora, as mulheres déres viviam então, como ainda 
vivem no território português de Pragana Nagar Avely, 
do mesmo distrito, era estado de semi-nudez, geralmente 
com os seios descobertos, como os usam as mulheres 
negras no interior da África. 

Ora, segundo a religião hindu, ninguém pode ali¬ 
mentar-se sem primeiro tomar banho ou fazer uma 
ligeira ablução. Por isso, junto de todos os pagodes 
ou templos indianos existe ura espaçoso tanque, onde 
homens e mulheres se banham antes da hora das prin¬ 
cipais refeições, ou, ao menos, de manhã. Além disso, 
havia um grande tanque, que era, decerto, a mesa li¬ 
quida ou 0 tanque Ucido e sereno referido nas estân¬ 
cias LV e LX do Canto IX dos Dusiadas. 

Este tanque fazia parte do parque, que ali tinha o 
dito Garcia da Orta, cu ja casa era conhecida, até em 1754, 
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pelos ingleses, por Tank-House (i) e para êle se dirigia 
uma estrada designada pelos ingleses por Tank Road, 
Devia ser uma espécie de albufeira em que eram retidas 
as águas dum ribeiro, como 0 Poeta explica no verso: 

Vinham as claras águas ajuntar-se, 

visto serem destinadas là rega da plantação e viveiros 
do parque. 

Natural era, pois, que os soldados de Heitor da 
Silveira e D. JoÃo de Castro, ao desembarcarem em 
Bombaim, encontrassem, logo na praia, nos tanques, e 
por entre 0 arvoredo, aonde iam caçar, muitas mulheres, 
mnas vestidas de panos de variegadas cores, tecidos de 
lã e seda, como é vulgar ver-se na índia, e outras serai- 
-nuas a fazerem as suas abluções, a um tempo, higiénicas 
e místicas. Estas mulheres, deparando-se-lhes os inva¬ 
sores, evidentemente, fugiriam, soltando gritos de ver- 
gonlia, surpresa e terror, perseguidas pelos ditos sol¬ 
dados, que, à falta das ninfas do Tejo ou do Mondego, 
brancas e louras, se tiveram de contentar com aquelas 
escuras compatriotas da Bárbara escrava de Camões. 
Também lá encontrariam bailadeiras e outras profis¬ 
sionais, sacerdotisas da Vénus indiana, cuja indumen¬ 
tária nunca foi severa e excessiva. Estas e outras 
caçadas seriam, em parte, as grandes recreações a que 
D. João de Castro se refere, e que 0 mesmo Heitor 

(i) Kdward Ives, Vopse from England to Índia, 1773, London. 
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da Silveira contaria a Camões, seu amigo, recordando 
as suas proezas bélicas, venatórias e amorosas prati¬ 
cadas trinta anos antes. 

Ao tempo em que o poeta chegou à índia, porém, 
a ilha de Bombaim fora concedida em aforamento pelo 
Vice-Rei D. Pedro de Mascarenhas ao Doutor Gar¬ 
cia da OrtAj como este declara nos seus Colôqims dos 
Simples e Drogas da tndia, dizendo: «Mombaim(^), 
terra e ilha de que El-Rei nosso senhor me fez mercê, 
aforada em fatiota». Nessa ilha fez Garcia da Orta 
construir logo um vasto palácio, o lúnico edifício de 
estilo europeu que ali existiu durante séculos, no qual 
êle recebia os emissários dos Rajás, que lhe solicitavam 
serviços clínicos, remunerados com generosos presentes 
em dinheiro e objectos preciosos, que constituíam o seu 
riquíssimo recheio. São estes os «paços de Tétis, de 
rica fábrica» a que se refere Camões. 

Botânico e naturalista insigne, Garcia da Orta 
realizou também, nas suas terras, plantações e culturas 
novas, conseguindo aclimatar essências florestais, árvo¬ 
res frutíferas e flores exóticas, em especial da Europa 
e da América, O seu jardim ou parque tornou-se afa¬ 
mado e digno da descrição que do jardim de Tétis o 
poeta faz nas est, 6o a 62 do Canto IX: e mais do que 
afamado, êle foi a fonte, prodigiosa do enriquecimento 
botânico da metrópole e das outras colónias, incluindo 0 

(i) Mombaim é a grafia etimològicamente correcta, visto que 
deriva d'a deusa Mvníbai, venerada na ilha. 
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Brasil, quanto às drogas e símplices, Ainda no séc. XVII, 
-esse jardim era considerado 0 mais encantador de toda 
.a índia, — «voiced to he the pleasantest in índia», Eden 
■ou lugar de felicidade terreal, segundo afirma 0 via¬ 
jante inglês Dr. FnyER, que 0 visitou em 1763, época 
em que aquele palácio e este jardim pertenciam a uma 
.senhora D. Inês de Miranda, viúva de D. Rodrigo 
DE Monsanto, a última senhora da ilha e enfiteuta dela, 
quando Bombaim foi cedida à Inglaterra (*■). 

Decorridos dois séculos, 0 célebre botânico conim- 
bricense Félix de Avelar Brotero, numa carta nota¬ 
bilíssima dirigida a D, Rodrigo de Sousa Coutinho, 
dizia: 

«0 nosso Garcia da Orta, tendo sido recomendado 
pelo Ministério e igualmente pelo nosso Camões ao Vi¬ 
ce-Rei dos Estados da Asia, estabeleceu um jardim bo¬ 
tânico em Bombainii, onde fez cultivar as principais plan¬ 
tas, que davam as especiarias e drogas da Ásia, do que 
resultou não só ser ele 0 primeiro entre todos os botâni¬ 
cos, que ihuninou a Europa sobre as ditas plantas e seus 
produtos, mas também ter sido a causa de que se come¬ 
çasse a transplantar do dito jardim para 0 Brasil e. 
outras colónias portuguesas as mais preciosas plantas 
do Oriente...» Em seguida, Brotero instava com 0 
ministro D. Rodrigo por que se convertesse Goa num 
vasto jardim botânico, para idênticas trocas. 

(t) D'. FiiyER, A ww aocomt of East índia and Pefsia, 
2,* carta. 
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Foi Garcia da Orta, decerto, quem lá plantou as 
pereiras, as romanzeiras, a vinha, ■— ainda hoje pouco- 
numerosas na índia, — e o pessegueiro, então desconhe¬ 
cido em Portugal e importado da Pérsia, — árvores a 
que se refere Camões, como vimos, na descrição da 
Ilha namorada, Nos seus Colóquios^ Garcia da Orta 
menciona alguns dos frutos que se criam na sua ilha de 
Mombaim, tais como brindÕes, jagoraas, jambos, jambo- 
lÕes, doriÕes, jacas, bananas e mangas. Destes fmtos,, 
alguns, na realidade, nascem espontâneos nessa ilha e 
em toda a costa do Malabar. E assim se justifica a 
estância 58 do Canto IX dos Lusíadas: 

Os dons, que dá Pomona, ali natura 
Prodme diferentes nos sabores, 

Sem ter necessidade de cultura, 

Que sem ela se dão muito melhores, 

Com rigorosa exactidão, pois, diz Camões que, na 
Ilha namorada, competia Clóris com Pomona, pois tal 
era, então, 0 aspecto da Ilha da Boa Vida. 

Ora, é bem conhecida a estreita ligação que existiu 
entre 0 poeta e 0 sábio. Tão conhecida, até de estran¬ 
geiros, que 0 Dr. Uellesperger, de Munich, lhe dedi¬ 
cou um interessante volume intitulado: ^«Garciada Orta, 
der Arts, und Luis de Camões, der Dichter», Tão es¬ 
treita, que, no primeiro livro de um, foi inserida a pri¬ 
meira poesia publicada do outro. Naturalíssimo é, pois^ 
que Luís de Camões tivesse acompanhado Garcia da 
Orta nas suas frequentes visitas à Ilha da Boa Vida, 
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experimentando ele próprio as grandes recreações fruí¬ 
das outrora pelos soldados do seu amigo Heitor da 
Silveira, mas ampliadas pela principesca hospitalidade 
do célebre senlior da ilha, que, no seu palácio, lhe teria 
servido aquelas «wcífl.y de altos manjares excelentes», 
aquelas «iguarias Auaves e divinas», aqueles «vinhos 
odoríferos», — que, 110 Oriente, só podiam ser bebidos 
à mesa dura português abastado, e cuja saudosa recor¬ 
dação levou Camões a rememorá-los atribuindo-os à 
deusa Tétis. 

É mesmo provável que esta deusa Tétis, esta rai¬ 
nha das ninfas, fosse a mulher de Garcia da Orta, a 
rica e orgulhosa Brianda de Solis, filha do abastado 
alentejano de Altér-do-Chão, Henrique de Solis, que 
usava maravilhosas jóias e vestidos de brocado, pois 0 
marido, além de botânico e médico de Rajás, era nego¬ 
ciante de pedras preciosas e pérolas e armador de navios 
mercantes Q). Como as outras mulheres ricas de Goa, 
Brianda de Sólis devia ter uma vida ostentosa e 
magnificente, alardear um luxo espantoso, passeando 
era palanquins dourados, acompanhada por numerosas 
escravas ricamente adornadas. Talvez fossem escravas 
suas ou as suas servas de gleba ou wmdcarinas as mu¬ 
lheres que os portugueses surpreenderam a banharera-se 
na praia e nos tanques da ilha. Essa senhora, fazendo 
de dona de casa, receberia, como diz Camões, com 
pompa honesta e régia, mostrando-se senhora grande e 


(i) Dr. Augusto da Silva Carvalho, Garcia da Orta. 







46 


Estudos Camonianos 


egrégia, Se apenas duma deusa se tratasse, no campO' 
da fantasia não havia que salientar que ela se mostrava 
senhora grande e egrégia. Note-se que soam quase por 
igual os nomes Tétis e Sólis. 

É certo que esta mulher, segundo o sábio Dr. Silva 
Carvalho, foi terrível companheira para o seu grande 
marido e, com singular avareza e maldade, recusou a 
este, no fim da vida, lençóis para o seu leito e mortalha 
para o seu cadáver! Mas, há outras mulheres deste 
estofo. Estas contradições entre a vida externa e a 
íntima não são casos inéditos na psicologia feminina. 
De outro lado, isto ocorreu na fase final da vida con¬ 
jugal, numa época em que Luís de Camões ja se reti¬ 
rara da índia, primeiro para divagar por Malaca e Mo- 
lucas, depois para regressar a Portugal. 

Poderá, talvez, ser-me objectado que nos Colóquios 
de Garcia de Orta não se mencionam as flores e fru¬ 
tos dos países temperados a que se refere Camões no 
episódio da Ilha namorada. Mas isto explica-se pela 
circunstância de que os Colóquios só tratam áos simples 
e drogas da Mia e não das de outros países; e essa 
omissão não impede que na ilha de Bombaim existissem 
então, como em parte ainda existem, essas arvores, esses 
frutos e essas flores. 

Fica asira explicado como é que numa ilha asiática 
da região tropical se encontravam árvores, frutos e flo¬ 
res dos climas europeus,-o que levou Humboldt a 
afinnar que a Ilha namorada de Camões devia ser al¬ 
guma das do sul da Europa. O célebre geógrafo alemão 
desconhecia, decerto, o silencioso trabalho de transplan¬ 
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tação e aclimação de vegetais exóticos, que os portugue¬ 
ses fizeram na índia, como em todas as regiões do 
globo onde se estabeleceram, desde as suas primeiras 
expedições náuticas e, certamente por não ter lido o 
poema com a devida atenção e critério, não viu que a 
ilha é incontestàvelmente situada no Oceano Índico. 

Fica também demonstrado que Luís de Camões 
apenas mascarou cora a denominação de Ilha namorada 
a Ilha da hoa vida dos seus amigos Heitor da Silveira 
e Garcia da Orta ( 0 . Se assim não foi, como explicar 
que 0 poeta nenhum outro prémio descobrisse, para os 
grandes feitos de Vasco da Gama e dos seus compa- 
nlieiros, do que êsse refocilar da lassa humanidade, essas 
caçadas a mulheres, nuas ou vestidas? Não podei ia o 
poeta imaginar outro galardão mais condigno de tais 
heróis, quer na terra, quer nos céus? Decerto que podia, 
pois que 0 seu génio era de inexcedível fertilidade. Mas, 
visto que os próprios soldados e marinheiros, seus con¬ 
temporâneos, se compraziam com os confortos e pra¬ 
zeres que na dita ilha desfrutavam e com estes se jul¬ 
gavam compensados dos seus duros trabalhos no 
Oriente, a tal ponto que reputavam ser aquilo a boa 
vida, não era mister puxar pela imaginação, porque 
a realidade era assás eloquente. Camões não precisou, 
portanto, de recorrer a velhas lendas orientais, nem de 

(i) Esta identificação foi sttgerida, antes de nós, piclo nosso tio 
Df. José Gerson da Cunhal, erudito autor do livro Origiii of Bombay . 
notável orientalista e poligjnta, numismata célebre, médico e antrc^ 
pélogo. 
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imitar os poetas precedentes, A sugestão do episódio da 
Ilha namorada estava ali bem là vista, palpável e viva. 

Mas, porque lhe chamaria êle Ilha namorada e não 
Ilha dos Amores, como o vulgo a ficou designando? Na¬ 
morar não é 0 mesmo que fruir os gozos por êle descri¬ 
tos. Namorar t desejar ardenteniente uma cousa belà, que 
se tem diante dos olhos ou na memória, que'dificilmente 
se pode alcançar ou se recorda com intensa saudade. E 
essa ilha era namorada por quem? Decerto por Camões 
e outros portugueses que ali passaram boa vida e que, 
não tomando a desfrutar em outra parte uma existência 
tão doce, plácida e regalada como ali, em vão ambi¬ 
cionaram voltar para ela; e entre esses portugueses 
estaria êle, poeta, a um tempo, lírico, bucólico e épico. 

Façamos pois a destrinça entre a fantasia e a ver¬ 
dade . E não há nisto prejuízo algum, porque verdade 
e fantasia são inteiramente honrosas para esta gloriosa 
nação, de tal sorte que até a verdade histórica chega a 
parecer pura lenda ou fantasia de poeta! 


lí 

Emendas inexactas de um verso 
exacto de “Os Lusíadas,, 

A identificação que fizemos no estudo anterior 
dá-nos também a ánica solução possível de um pro¬ 
blema camoniano até hoje mal discutido e pior solu¬ 
cionado. 

Vimos atrás que, na estância 21 do Canto IX, 0 
Épico, referindo-se à ínsuk divina aparelhada por 
Vénus, diz: 

Que muitas tem no reino que confina 

Da primeira co’o 0 terreno seio. 

Ora, neste segundo verso, que significa a palavra 
«primeira»? Se é adjectivo numeral, qual é 0 seu 
substantivo? 

De outro lado, 0 mesmo verso, tal qual apareceu 
publicado, está manifestamente manco, porque não é 
um decassílabo. É um defeito e susceptível de emenda? 
Como? 

Eis 0 que há quase quatro séculos se discute, desde 
a i." edição, ou edição princeps, que é de 1572. Mas, 
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há quem afirme que há 2." edição, feita no mesmo ano, 
e nesta já este verso apareceu assim redigido: 

Da mãe primeira co’o terreno seio. 

Não conhecemos essa 2." edição; e ninguém hoje 
a conhece. Mas é 0 P.® Tomás de Aquino, que publicou 
e anotou a edição de 1782, quem assim 0 afirma, em¬ 
bora já tenhamos visto contestada aquela 2." edição 
de 1572 e lido que a palavra mãe só foi intercalada 
numa edição portuguesa de 1597, depois de abusiva- 
mente introduzida pelo mau tradutor castelhano Benito 
Caldera assim: 

De la primera madre con el seno, 

Esta interpolação foi depois imitada pelo mau tra¬ 
dutor italiano Cario Antonio Paggi nestes termos: 

Che nel Regno ha pur molte, a cui confina 
De la madre primera ü terren piano, 

assim como foi adoptada por várias outras edições por¬ 
tuguesas. 

Mas, se 0 verso ficava assim mètricamente exacto, 
quer a palavra mãe ou madre esteja antes, quer depois 
de primeira, 0 sentido é que ficou muito obscuro; de 
tal maneira, que variadas foram as explicações ou jus¬ 
tificações da palavra mãe, umas piores do que outras e 
todas inaèuissíveis. Por exemplo, 0 citado P.® Tomás 
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DE Aquino, com ásperas censuras aos que rejeitaram 
aquela audaciosa interpolação, e, ~ «para qm a igno¬ 
rância deixe de ser ignorâncm, como atrevidamente diz 
entre parênteses, — explica que 0 Poeta quis dizer que 
Vénus dominava, naqueles mares orientais, noutras ilhas 
que confinam com a primeira mãe, isto é, com Eva, que 
foi a primeira mãe do género humano, 0 que é uma 
forma de dizer confina com 0 Paraíso terreal, ou seja, 
com a Ásia, por ser neste continente que 0 Paraíso es¬ 
teve situado! 

Não fazemos extenso comentário, porque não é 
possível maior trapalhada. É uma verdadeira mistura 
de alhos com bogalhos: uma ilha a confinar com Eva, 
Vénus a falar de Eva, Ásia identificada com Paraíso 
terreal! Certo é que, segundo Tomás Norton afirma 
em 1849, 47 edições que Os Lusíadas tiveram até 

aos meiados do séc. XIX, a palavra mãe foi expurgada 
em 39, como 0 foi em todas as posteriores, designada¬ 
mente nas de 1880, do Centenário de Camões, de 1912 
e 1931, esta dirigida pelo ilustre mestre camoniano 
Dr. José Maria Rodrigues, depois de haver largamente 
discutido esta questão num opúsculo publicado em 1911 
cora 0 título de «Dois versos dos Lusíadas, — Tentativa 
de reconstituição do texto primitivo». Sic! 

■ Neste opúsculo, porém, 0 Dr. José Maria Rodri¬ 
gues não foi feliz na sua tentativa, renovada numa das 
Notas acrescentadas là chamada Edição Nacional de 
1931, No entender dêsse douto anotador, 0 terreno seio 
é uma enseada; e, como Castanheda chama grande en- 
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seada ao golfão situado entre África e a índia, —e 
também se lhe afigura (a êle Rodrigues) que a palavra 
primeira foi um êrro de cópia ou tipográfico, em vez cie 
<,<Da África e de Asm, deve essa palavra ser substi¬ 
tuída, ficando o verso assim; 

Da África e da Ásia co’o terreno seio, 

«Deste modo — diz o Dr. Rodrigues, — fica o verso 
perfeito quanto à métrica e quanto ao sentido». 

Mas, apesar de tanta perfeição, o Dr. José Maria 
Rodrigues não se decidiu a inserir no poema aquele 
verso. E felizmente que assim foi; porcjue: a) é êrro 
chamar-se enseada, — que nunca pode ser grande, — a 
uma metade do Oceano Índico, metade que é mais do que 
um golfão; b) há várias grandes enseadas nas costas 
da índia, da Pérsia e da Arábia; c) é erróneo dizer-se 
que uma ilha situada no Oceano Índico entre dois con¬ 
tinentes, tendo em volta milhares de léguas de mar, 
confina com estes continentes; d) não é com palavras 
de Castanheda que se deve interpretar e emendar 
Camões; e) o sentido continiia confuso! 

Mais recentemente, (Agosto de 1942), esta mesma 
questão foÍ objecto de uma interessante e erudita polé¬ 
mica, nas páginas do Bam do jornal Â V02, entre os 
srs. coronel Albino Rodrigues e 0 sr. Carlos Coimbra, 
pretendendo aquele justificar a seu modo a mãe pri- 
meira e afirmando 0 segundo que se deve manter 0 
texto da edição princeps, porque a ínsula divina, a 
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ilha namorada e angélica devia estar situada entre as 
ilhasl Primeiras, ou seja, umas ilhotas que 0 Gama 
encontrou primeiro, junto da costa da África, na sua 
viajem de descoberta, e a costa da índia. Mas, 0 que 
é estranho, concordaram ambos em que tal ilha é pura 



Trcs formosos oitciros 

ficção poética, e que constitui trabalho vao, tarefa 
infrutosa a investigação da sua realidade. Sendo assim, 
qual 0 fim e a utilidade de tão longa discussão?' É que 
os dois contendores não distinguiram entre a ficção do 
episódio e a ficção da ilha, Se 0 episódio foi fanta¬ 
siado,— 0 próprio Camões 0 confessou! — podia bera 
ser verdadeira, como é, a ilha nêle descrita. 
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Ora, tudo o que no verso em questão se afi^ira 
ininteligível e obscuro fica esclarecido quando se exa¬ 
mine a geografia ou topografia da costa da índia onde 
esta situada a ilha de Bombaim, que nós já identifica¬ 
mos com a Ilha dos Amores, 

Com efeito, a ilha de Bombaim está situada numa 
enseada do golfo de Cambaia, juntamente com as ilhas 
de Salsete, Trombai, Mahim, Bandorá e Elefanta, 

a célebre ilha dos templos subterrlâiieos abertos 
em rocha. Destas seis ilhas, separadas entre si por 
estreitos braços do mar, a primeira que o navegante 
encontra na boca daquela enseada, é a de Bombaim. 
É esta, pois, por outro modo, a ilha primeira, visto ser, 
a ínsula divina primeiramente referida. As outras fi¬ 
cam para trás dela, mais dentro da enseada, estando 
as de' Salsete, Mahim e Bandorá já unidas là de Bom¬ 
baim por meio de largas pontes, assentes no fundo da 
laguna e roais firmemente do que o seria por meio de 
pontes de ferro, fonnando as quatro, acíualmente, como 
que uma só ilha. 

Ora, na discutida estância XXI, a palavra reinn 
significa mar: é o mesmo reino de cristal liquido e 
manso a que alude a est, XIX, e o reino neptunino da 
est. XLII. E, quer se entenda a expressão •<í,sem (do 
lat. sinus), por uma curva de terra ou enseada, quer por 
ponta, extremidoÂe, acrescentamento, teremos sempre a 
coincidência com a ilha de Bombaim, já porque esta 
con,fina com o Oceano pela sua ponta ou promontório 
de Colaba, porque confina com o mesmo Oceano 
pela sua própria enseada curva c quieta. 
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Deste modo, tudo é perfeitamente claro: Vénus 
determina de ter aparelhada uma ínsula divina, embora 
muitas tenha no mar que confina com o terreno seio da 
primeira, isto é, daquela ínsula a que primeiramente alu¬ 
diu 0 poeta e que é também a primeira do aludido 
grupo de seis ilhas. Portanto, o substantivo tão rebus¬ 
cado do adjectivo primeira é a ínsida. 

Mas, se o sentido do verso e até de toda a estância 
se torna claríssimo, objectar-se-á, nem por isso o verso 
fica certo, 

Não fica, se continuar subsistindo a contracção 
co'o (^), inteiramente desnecessária e que decerto Ca¬ 
mões não tinha ali escrito. Esse verso estará mais certo 
se 0 tivermos como escrito assim: 

Da primeira c5 o terreno seio. 

Dizemos mm certo e não perfeito, porque o artigo 
0 não é vogal longa ou tónica como u. Todavia, ao 
ler-se o verso despreoctipadamente, o compasso ou a ca¬ 
dência na 6.“, 8.“ e lo.'^ sílabas verifica-se. Se o verso 


(i) Demais, uos documentos e na caligrafia do século XVI, 
encontra-sie muitas vezes a palavra com escrita aissira: có; e bem 
possível é que o tipógrafo trocasse o til por apóstrofo, — engano 
fácil, Se 0 til estiver unido ao lo por um traço da pena contínuo, 
como algumas pes,soasi escrevem. Gil Vicente, na sua Exortação da 
guerra, escreveu um verso aS|SÍm; «q«e tens tu de ver cõ isso?» 
Porque não escreveria Camões «cê o terreno seio»? 
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se afigura ainda assim imperfeito, nao o será mais do 
que 0 imediato: 

Afora as que possue soberanas... 

Pois, se considerarmos ditongo a segunda sílaba de • 
possui, conforme a ortografia oficial de 1911, este verso 
ficará irremisslvelmente errado, como errado ficará na 
cadência se não ligarmos afora e as para se manter 0 
ditongo. Demais, versos fracos ou imperfeitos existem 
também na lírica camoniana; por exemplo, há ura soneto 
com este verso: 

Aparecidos e desaparecidos 

Se aqui 0 «e» serve para a cadência do decassílabo, por¬ 
que não servirá aquele «0» do verso de «Os Lusíadas»? 


111 


O retrato de Camões 
na iluminura de Goa 

Na edição dos Lusíadas designada por nacional 
e feita com ortografia moderna (0. — tendo sido 
estampado 0 retrato de Camões reproduzido da ilumi¬ 
nura feita em Goa, foi ele acompanhado, no final da 
obra, de uma Nota iconográfica do prestigioso crítico 
de arte e director do Museu de Arte Antiga, ora fale¬ 
cido, dr, José de Figueiredo, 0 qual, tratando de identi¬ 
ficar 0 respectivo pintor somente pelos caracteres da sua 
suposta assinatura, apresenta três hipóteses, que diz 
serem formuladas pelo Rev. Schurhamer, a saber; 
i.“—-a assinatura é era latim cursivo e significa: «A. 
P, f (e c) it», já se vê, faltando as letras ec da palavra 


(i) Cfr. 0 art. 47 do Decreto-lei n." 13.725 de 3 de Junho de 
1927 (Estatuto da Propriedade Literária). A ortografia de 1911 
tornou errados alguns versos dos Luúadas, que não 0 estavam 
com a ortografia de^ edição princeps. 






58 


Estudos Camonianos 


«fecit» ; 2.“ -- a assinatura é era caracteres úemnagari 
ou moddi, taquigrafia indiana {sic)] 3.“— os ditos 
caracteres serão talvez japoneses, da escrita Horagana 
(sic), significando Riyo Tomoto, uma variante de 
Riyokei Tomotoki, nome corrente no Japão, 110 sé¬ 
culo XVI. ÍÉ esta fúltima hipótese a que 0 dr. José de 
Figueiredo prefere, talvez por mais exótica. Em abono 
dela, veio depois comunicar à Academia das Ciências 
de Lisboa ter descoberto um documento do qual cons¬ 
tava que, em 1592, os jesuítas tinham no Japão uma 
aula de pintura, em que havia até um mestre italiano. 
E tanto bastou para 0 dr. José de Figueiredo afirmar a 
existência de uma escola de pintura nipo-lusa {sic), e 
também a de uma escola sino-lusa, por constar que tam¬ 
bém na China os Jesuítas ensinavam pintura aos seus 
catedúmenos. 

Salvo 0 devido respeito, não hesito em sustentar 
que são inteiramente infundadas todas as três hipóteses 
acima mencionadas, e particularmente inadmissível a 
última. 

Improcede a primeira, porque qualquer pessoa, 
auxiliada por unia lente, fàcilmente verifica que a su¬ 
posta assinatura do pintor é igual la gravura seguinte. 

U }pf 

Yê^se; i.° —que ela contém seis letras ou sinais e 
não cinco, como seriam era «A. P. fit»] 2.° —que a 
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primeira letra não é um A, nem mesmo era cursivo 
latino, mais parecendo um C; 3.°—que a segunda letra 
não é um P, antes parece um monograma de A e F, ou 
é ura A com traço na cabeça, em vez de 0 ter ao meio; 
4.“ — que a terceira letra tanto pode ser ura F como um 
P e até ura R em parte obliterado; 5.° —que a quarta 
letra pode ser um E, embora também pareça um F; 
6.“—que a quinta letra é ou parece um I, parcialmente 
apagado; 7.°— enfim, que a sexta letra, longe de ser 
um T; é uma linha sinuosa, com toda a aparência de 
um S. Impossível é, pois, ler-se em tais caracteres: 
«/í. P. fit». Demais, está por cima a palavra PINTO; 
e, se esta quer dizer PINTOU, como aventa 0 dr. Fi¬ 
gueiredo, inútil era em baixo a palavra fecit ou fit. 

Não é admissível a segunda hipótese, porque nin¬ 
guém que saiba escrever em caracteres devanagari [es¬ 
crita dos deuses) —designação literária da escrita vul¬ 
garmente chamada halhôdh [ciência infantil) — e em 
■caracteres môddi, poderá aceitar, nem mesmo como hipó¬ 
tese, que sejam tais os da suposta assinatura. O môddi 
não é taquigrafia indiana, como 0 dr. José de Figuei¬ 
redo assevera. O môddi é, apenas, a forma cursiva do 
devanagari ou halhôdh, um alfabeto completo como este, 
reproduzindo todas as palavras letra por letra, som por 
som, e não palavras e frases inteiras com simples traços 
convencionais, como na taquigrafia. Na escrita dêva- 
nagari, cada letra tem um traço horizontal no alto; 
na escrita môddi este traço é contínuo, e as letras como 
que ficam nele penduradas. Podemos afirmá-lo cons- 
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cíentemente; porque conhecemos sofrivelmente a língua 
marata, e sabemos escrever com essas duas espécies de 
caracteres, sendo a dêvanagari usada principalmente no 
sanscrito. 

Para o devido confronto, apresentamos o nome do 
ilustre Presidente da Academia, sr. dr. Júlio Dantas, 
escrito em caracteres dêvanagari e môddi. 

Doutor JiílioDantas em dêvanagari; 

W V 

TOTc 

Doutor Júlio Dantas em môddi: 


nos, biombos, leques, etc., todos os pintores japoneses, 
desde as origens da sua arte pictórica, no século V da 
Era vulgar; 

2. ° —Em 1581, não havia ainda japoneses conhe¬ 
cendo perfeitamente a língua e a escrita portuguesas, 
conhecimento que os diversos dísticos do retrato de Ca¬ 
mões revelam; 

3. “ —Não se compreende que um japonês cristia- 
mado usasse ainda nomes japoneses e escrevesse em 
japonês somente a assinatura, quando tudo 0 mais está 
cm bom português e em caracteres latinos; 



4.“ —Os pintores japoneses e chineses não cos¬ 
tumam assinar por baixo das suas obras, mas sim num 
dos recantos superiores ou num dos lados; 


Enfim, é completamente improcedente a terceira 
hipótese pelas seguintes razões: 

i,'’-— Os caracteres em questão não são japoneses; 
e, para toda a gente disto se convencer, mesmo sem 
conhecer a escrita do Japão, basta notar que os carac¬ 
teres japoneses, como os chineses e coreanos, inclusive 
nas assinaturas, são agrupados em formas quase poli¬ 
gonais e escritos verticalmente, e não dispostos em sen¬ 
tido horizontal, da esquerda para a direita, como os da 
assinatura em questão; e assim firmaram sempre os 
seus desenhos, quadras, retratos, miniaturas, caquerao- 


5.“ —Não há no Japão escrita alguma chamada 
Horagana nem com outro nome, cujos caracteres tenham 
qualquer semelhança com a assinatura de que se trata. 

Na verdade, a escrita japonesa derivou directa- 
mente da chinesa, pois que a língua chinesa, por efeito 
da introdução do budismo, foi no Japão a língua lite¬ 
rária até ao séc. VI. Mas, já no séc. III um príncipe 
.da Coreia introduzira a escrita ideográfica chinesa no 
Japão, que outra não possuía. Os japoneses, porém, 
a exemplo dos coreanos, simplificaram os sinais foné¬ 
ticos da China, e, ao lado da escrita primitiva cliamada 
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lamato-kaMj — palavra composta de Kana, que signi¬ 
fica sinal dos sons, e de lamto, nome da província onde 
no ano 710 residia a corte do Mikado,-“na qual os 
caracteres chineses guardam a sua forma integral, cria¬ 
ram a nova escrita chamada Man-yeou-kana, na qual 
esses sinais apresentam a forma cursiva dos caracteres 
chineses chamados tsao-cho. 

Mais tarde, isto é, antes do séc. X, e, portanto, 
muito antes do séc. XVI, os japoneses imaginaram um 
verdadeiro silabario completo, composto de 47 sinais 
ou letras {irofa), cujas figuras foram, contudo, toma¬ 
das aos caracteres cliineses, e que forneceu os dois sis¬ 
temas de escrita designados por kata-kana, inventado 
no séc. VIII, e fira-kana, inventado no séc. IjX, dos 
quais 0 primeiro é muito obscuro e complicado, predo¬ 
minando os caracteres chineses tsao-cho, e sendo 0 se¬ 
gundo mais claro e simples, e, por isso, 0 mais usado 
e cujos traços são tirados dos sinais chineses não cur¬ 
sivos. Em todo 0 caso, no seu aspecto geral e na forma 
de escrever, em colunas verticais, da direita para a es¬ 
querda, 0 japonês, em qualquer dos seus sistemas de 
escrita, nao difere muito do chinês, e está muito longe 
de se assemelhar aos caracteres manifestamente latinos 
da assinatura do retrato de Camões. E nada mais fácil 
de verificar do que isto, bastando confrontar estes 
caracteres com as assinaturas dos principais pintores 
japoneses, durante mais de i.ooo anos, feitas, portanto, 
cora todos os aludidos sistemas de escrita. 

No japonês é desconhecido 0 nosso ponto; não se 
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usam iniciais separadas por pontos, nas assinaturas, 
como se vêm nessa suposta assinatura do retrato em 
questão. Da escrita chamada Horagana não há notícia 
algíuna na história da linguística, nem existem sinais 
alguns gráficos em qualquer tempo usados no Japão. 
Todavia, talvez que essa palavra horagana seja uma 
deturpação de fira-kana, pois alguns europeus, como 0 
inglês B. H. Chamberlain, escrevera hirakana, com 
h aspirado. 

Mas, 0 que deveras surpreende é que os mesmos 
caracteres possam parecer, siraultâneamente, latinos, in¬ 
dianos e japoneses! Porventura, há alguma semelhança 
possível entre os três grupos de línguas e as suas es¬ 
critas? De modo nenhum. E, se 0 Rev. Schurhammer 
ou 0 dr, José de Figueiredo não têm certeza alguma 
de tais caracteres serem japoneses, como é que neles 
conseguiram ler Riyo Tomotof! 

Note-se que 0 nome Rip Tomoto, se fosse es¬ 
crito em caracteres Hirakana ou Fira-kana (e não hora¬ 
gana), em sílabas destacadas, em vez de serem agru¬ 
padas em palavras, pelo sistema ideográfico chinês, 
ainda usado no Japão, e sendo as sílabas dispostas da 
esquerda para a direita, a exemplo da escrita europeia, 
teríamos 0 seguinte: 


^ a i, ^ h 

Ri y 0 to mo to 
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O simples confronto destes caracteres com os da 
assinatura do retrato de Camões mostra-nos que estes 
não são japoneses. 

Mas, como é que o dr. José de Figueiredo des¬ 
cobriu que 0 suposto japonês era cHstianisadof Encon¬ 
tra-se alguma prova disto nos tais caracteres'latino- 
-indiano-japoneses? Acaso só um cristão pode pintar 
retratos de cristãos? Na índia, há quadros e imagens 
de' santos cristãos pintados e esculpidos por hindus 
pagãos. 

Finalmente, julgo inteiramente gratuita a asser¬ 
ção de que no Japão, no séc. XVI, era corrente o nome 
de Riyo Tomoto ou Riyokei Tomotoki Não me é pos¬ 
sível documentar um formal desmentido; mas há duas 
circunstâncias ponderosas em contrário: a 1.“ é que a 
letra R, que não existe no chinês, é muito rara no ja¬ 
ponês, sendo raríssimos os nomes japoneses com 0 R 
inicial, e isto basta para que Riyo Tomoto não fosse 
ura nome corrente, em nenhum tempo, naquele remoto 
país; e a 2.'‘ é que nunca, absolutamente nunca, existiu 
no Japão um pintor conhecido cora semelhante nome, 
desde os mais antigos tempos da liistoria documentada 
da arte japonesa, isto é, desde 0 séc. IX, em que se 
salientaram os nomes de Kavanaka, Kudara Kaba- 
NARi, Minamotu-no-Nobu e Ko.sÊ Kanaoka, os fun¬ 
dadores da célebre escola de pintura de Tosa, ainda 
existente, aos quais seguiram, no séc. X, os filhos e 
netos de Kanaoka: Ahimi, Kintada, Hirotaka e 
seus: discípulos, entre os quais Tame^íji, que recebeu do 
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Imperador 0 título honorífico de hôghen. No séc. XI, 
floresceram loRioxi, Motomitsu, Toba Sojo, o criador 
do género caricatural chamado Tobaiê; —no séc, XII, 
Nobuzanê, Genkei, Genson, Tameiúki, Mitsunaga 
e 0 grande colorista Tamehissa; — no séc. XIII, Shin- 
KAi, Takaioxi, Tsunetaka, — 0 fundador da escola 
imperial de Kioto e que deixou uma dinastia de pin¬ 
tores notáveis, — Takatxica, Ono Sojio, Kesion, que 
também recebeu 0 título de hôghen, e Takanobu, irmão 
do famoso poeta Teika. No séc, XIV, salientaram-se 
Meitxio, Josetsu, Shinbun, Soami, Sexiú, Taniú 
e sobretudo Kano, do qual proveio outra dinastia de 
pintores notáveis, que durante os séculos XV, XVI a 
XVIII levaram ao apogeu a arte japonesa, especial¬ 
mente Kano Motonobu, Kano Ieitoku e Kano Taka¬ 
nobu, além de Doan, Txiukuvan, Sojo, etc, No 
séc. XVII, brilharam, ainda, Mitsuoki, Mitsonobu e 
Matahei, 0 inventor do estilo popular chamado Uki- 
lôiÉ ou escola realista, aperfeiçoada por Moronobu, 
Shiunxo e Itxio, que cultivou 0 género humorístico. 
No séc. XVIII encontramos os grandes nomes de Gen- 
roku, Korin, — o célebre aperfeiçoador das lacas japo¬ 
nesas •— Ritsuo, FIohitsu, ao lado dos admiráveis 
ceramistas Ninsei e Kenzan, sendo este lúltimo irmão 
do dito Korin, — e também luxi, Shoxiseiki, Kiyen, 
Iósen, Buson, o famoso Gôxin, Okio, Ippo, Kiôko, 
Tosan, Enfim, no séc, XIX, Buntxio, Ganku, Txi- 
koden, Hohitsu, o notável paisagista Hoiyen, Toio- 
kuni, Xiunxo, Toioharu, Teisai, Utamaro, e, aci- 
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ma de todos HukusaIj o maior de todos os tempos, que 
foi, a um tempo, o Rembrandt, o Goya e o Callot do^ 
Japão, 0 qual deixou notáveis discípulos, como Keisai, 
Hiroguixi, Kunisada, Iosai e dezenas de outros. 

Todos estes pintores, célebres na história da arte 
japonesa, deixaram as suas assinaturas, desde o séc. IX, 
Vejamos algumas delas, para se fazer o confronto: 

Assinaturas de Pintores célebres do Japão 


Séc. IX Séc. XIV Séc. XV Séc. XVI 



Meitshio 
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Séc. XVI Séc. XVII Séc. XVIII Séc. XVIII 



Tahiukiivaii Matahéí Okio 


Séc. XIX Séc. XIX Séc. XIX 



Hukusai 


Estão aqui representadas todas as espécies de escritas japo¬ 
nesas: laniato-Kaua - Maii-yeou-Kana - Firakaiia - Katakana. 
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Tudo isto, além de provar que, entre centenas de 
nomes de artistas, durante mil anos, nenhum se encon¬ 
tra que se assemelhe sequer com o Riyo Tomoto ou 
Riyokei Tomotoki, mostra-nos também que os japo¬ 
neses não precisavam de aprender a pintar com os je¬ 
suítas portugueses, em fins do séc. XVI. 

De outro lado, porém, na cidade de Goa, capital 
do império luso-asiático, nunca foi preciso, para fazer 
retratos ou miniaturas, ir buscar ao Japão um artista 
entre os discípulos da Companhia de Jesus, a qual teve 
e tem muitos sábios, mas nunca apresentou pintor algum, 
tendo-os existido aliás nas outras ordens religiosas. 

Na índia, a arte de pintura era conhecida e prati¬ 
cada muito antes de os portugueses lá chegarem, Nos 
palácios dos Rajás encontravam-se galerias de quadros, 
salas decoradas de frescos e cenografias teatrais. 
Homens e mulheres pintavam retratos e paisagens. 
Pintar o retrato do ente amado era mesmo uma das 
formas de exteriorizar o amor. 

Com as invasões dos árabes, a pintura decaiu muito 
no alto Industão, mas refloresceu, como todas as artes, 
no século XVI, durante o reinado do famoso Imperador 
raogol Akbar. Conta o cronista Abul Fazl, no seu 
Âin-i-Akhari, que o grande imperador, instado por um 
artista para assistir a uma demonstração da sua arte, 
dignou-se consentir em que um dêles pintasse o seu 
retrato; e de tal modo se entusiasmou após a conclusão 
da obra, que exclamou: «Aos fanáticos que odeiam a 
pintura, eu os odeio. Pintar é dar a si mesmo uma 
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prova da existência de Deus; pois era vão se desenliam 
todos os seres vivos e se reproduzem exactaniente cada 
ura dos seus membros: os entes assim feitos não têm 
vida. Como não reconhecer e dizer então: «Só Deus 
pode dar a vida»f Abul Fazl refere-se também aos 
progressos realizados no fabrico das cores e dos vernizes 
e às obras dos grandes artistas indianos contemporâneos, 
que rivalizavam com 0 célebre pintor persa Bihzad e os 
pintores europeus do mesmo século, artistas entre os 
quais menciona: 0 poeta Jodai, o nobre Khojâ Aedul- 
samad, o famoso Dasvanta e Bassavm. Estes pin¬ 
tores cultivavam, sobretudo, 0 retrato e a miniatura, 
como os artistas da Pérsia. 

Assim se explica que, em Goa, quando 0 célebre 
Vice-Rei D. JoÃo de Castro resolveu, em 1547, iniciar 
a notável e interessante Galeria dos Vice-Reis^ incum¬ 
bindo desta realização 0 cronista Gaspar Correia, 
informa este (nas Lendas da índia, vol. II), que, sa¬ 
bendo apenas debuxar, fez os debuxos de todos os ante¬ 
riores Vice-Reis, e com eles mandou pintar os retratos 
«por hum pintor homem da terra, que tinha grande na¬ 
tural, 0 qual, pela informação que lhe dey, os pintou 
de natural dos seus rostos, que quem primeiro os via, 
em vendo sua pentura, logo os conhecia». Somente 0 
retrato de D. João de Castro foi feito cora 0 original 
à vista, pois que ele mandou que 0 pintassem «assy 
armado como entrara no triunfo», quando regressou do 
cerco de Diu. 

É de presumir que fosse Gaspar Correia quem di- 
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rigiu a pintura dos restantes Vice-Reis, seus contem¬ 
porâneos, até à sua morte, ocorrida entre 1570 a 1580, 
e naturalinente pelo mesmo artista, homem da terra, 
cujo nome 0 mesmo Gaspar Correia, infelizmente, 
ocultou à posteridade; e ele próprio nenhum sinal da 
sua identidade deixou, não tendo assinado os quadros 
dessa belíssima galeria, 

Além destes retratos, havia no Palácio dos Vice- 
-Reis uma não menos interessante Galeria das Arma¬ 
das, iniciada pelo Governador Jorge Cabral em 1550, 
galeria que, por estar estragada, foi renovada em 16161 
a instâncias do cronista Diogo do Couto, o qual declara 
haver confiado esta iútil tarefa a um pintor Godinho — 
talvez Manuel Godinho de Herédia — que «faáa tintas 
mui boas», galeria que se perdeu nas ruínas daquele 
Palácio. 

No Paço dos Arcebispos havia também uma Ga¬ 
leria dos Arcebispos, a começar pelos primeiros bispos, 
D. Fr, João Vaqueiro, D. JoÃo Nunes Barreto, 
D. João de Albuquerque, sendo excelentes os grandes 
retratos dos Arcebispos D. Gaspar de Leão, D. Fr. 
Francisco dos Mártires c outros. 

No Senado da Câmara de Goa, existiam os retra¬ 
tos de Afonso de Albuquerque, D. JoÃo de Castro, 
D. Luís DE Ataíde e D. Vasco da Gama, tendo este 
último, — pintado em 1597, provàvelmente pelo mesmo 
Manuel Godinho de Flerédia e 0 mais moderno dos 
quatro,provocado uma estranha contenda entre fi¬ 
dalgos, por causa da de.slocação do retrato de Albu- 
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Querque do lugar de honra em que estava, para ali 
se colocar 0 do Gama, cujo neto. D, Francisco da 
Gama, era então 0 Vice-Rei, — contenda que narrei na 
minha monografia Telas e Esculturas da cidade de Goa. 

Este retrato encontra-se agora na minha casa de 
Lisboa. 

No Seminário de Rachol existe ainda 0 retrato de 
D. Sebastião, pintado por um pintor hindu. 

Enfim, em todas as igrejas e conventos de Goa há 
numerosos quadros representando Papas, prelados, supe¬ 
riores das ordens religiosas, santos, etc. 

Ora, sendo certo que todos estes retratos e quadros 
foram feitos por artistas portugueses, europeus e in¬ 
dianos, cristãos e pagãos, porque é que somente 0 retrato 
de Camões teria de ser pintado por um japonês cris¬ 
tianizado, tão fantasiado como 0 seu fantasiado nome?! 

0 pintor da miniatura de Camões deve ter sido 
um artista europeu ou indiano de Goa, usando nome 
cristão e português. E, para disto nos convencermos, 
basta reparar nos motivos decorativos que circundam 0 
retrato e que nada têm da arte japonesa, como 0 podem 
verificar até os mais profanos em assuntos de arte, con¬ 
frontando-os, por exemplo, com as pinturas dos artistas 
indianos e com as decorações em talha das mobílias que 
ainda se fazem em Goa : vêm-se nestas as mesmas flores 
e borboletas, os mesmos pássaros, os mesmos cães... 
Até os lagartos, que se vêm sobre a armadura de Ca¬ 
mões, são indianos e exprimem uma superstição pura- 
mente portuguesa. 0 autor do retrato em questão 
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deve ter sido o mesmo ignorado artista que, na mesma 
época, por incumbência da Câmara de Goa, pintara o 
aludido retrato de D. Luís de Ataíde, a quem este re¬ 
trato de Camões era destinado. A maneira como ele 
se refere às pessoas que deram informações, a saber; 
José Penquinho, D. Francisco e D. Henrique Mas- 
CARENHAS e LÚCIO DA Assunção, é uma clara reve¬ 
lação de que o pintor era português e convivia ínti- 
MAMENTE COM AQUELAS PESSOAS, — 0 qiie iião era fácil, 
naqueles tempos, em Goa, a um japonês, cristanizado ou 
não cristanizado, 

A palavra PINTO pode bem ser o nome do pintor, 
escrito em maiiúsculas latinas, como os nomes dos que 
deram informações e do oíerente Fernão Teles de Me¬ 
neses. Mas, admitindo que essa palavra é uma muti¬ 
lação de PINTOU, —■ sendo assinatura do pintor os 
caracteres que se vêm por baixo dela, estes caracteres 
devem ser maiiisculas de fantasia, como as que muitos 
pintores adoptam para a sua griffe artística. E, como 
só as primeiras duas letras estão separadas ou acompa¬ 
nhadas de pontos, se a terceira for um R parcialmente 
apagado, será possível ler: C. Á. REIS. 

Mas, se não é fácil decifrar o nome do pintor, não 
é isto razão para nele se ler um impossível Riyo To- 
moto, como 0 fez o dr. José de Figueiredo, que, por 
desconhecer, evidentemente, as notícias históricas da 
pintura indiana ou luso-indiana, que acima ficaram es¬ 
boçadas, se apressou a fantasiar uma escola nipo-lm, 
cujas características ninguém sabe, porque não há dela 
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produto algum, O documento de 1592 atrás referido, 
que não conheço, só provará que os jesuítas tinham 
na sua casa conventual do Japão uma aula de pintura; 
conquanto não conste que os jesuítas houvessem jamais 
cultivado as artes na sua Casa Professa de Bom-Jesus, 
na cidade de Goa, — a casa provincial donde os padres 
da Companhia partiam para 0 Japão, nem no Colé¬ 
gio de S. Paulo, da mesma cidade, que era 0 centro da 
cristianisação por êles feita. Mas, uma auk de pintura 
com mestre italiano não representa forçosamente uma 
escola de pintura, que, para assim ser designada, deve 
ter 0 seu estilo, 0 seu processo, os seus caracteres artís¬ 
ticos diferenciais. E ura mestre italiano duma aula de 
pintura instalada no Japão em 1592, não podia dar nm 
discípulo a escrever em português e a pintar era Goa 
em 1581... (0- 


(i) Depoia de feita à Academia das Ciências a presente comuni¬ 
cação, constou-nijs que a Noticiu iconogràfica do dr. Jiosé de Fi¬ 
gueiredo fora reproduzida e traduzida no Japão numa revista da 
associação lusoi-japonesa, sem que o Ijradutor houvesse feito obj-ecção 
alguma a respeito de Riyo Tomto, Isto, porém, nada prova em 
contrário da crítica que deixamos feita, baseada em argumentos 
linguísticos e hkóricos irrefutáveis, E resto saber se o tradutor 
japonês conhecia a história da escrita e dia pintura do seu país. 
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